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ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 10S000 
a. « semestre . õgõOO 
< fora, anno . . 11S000 
< « semestre . 63000 

fYP. K REDACÇAO-RUÀ DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA D E S. PAULO 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon-

cellos. 

voque resolveu o problema do ele­
mento servil, que de íii m li to estava 
reclamando solução radical. 
Parmiis beiitjficis que sejam as 

consequducias da extineçan da escra­
vidão em nosso paiz, durante u m pra­
zo mais ou menos long > hão de ser 
observados phenom mos de desequilí­
brio de maior ou menor gravidade 
que exibirão da p irt' dos nossos esta­
distas muito e-tu Io reílectido, muito 
patriotismo, alim d * que tod >s coop 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de­

bito para com esta folha afim de re-

gularisar-mos o serviço nas nossas of-

ficinas. 

Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

Carta da corte 
Rio de Janeiro, Agosto de 1888. 

Na aclualidade não é fácil a missão 
de descrever os acontecimentos que 
se vão suecedendo nesta capital,acon­
tecimentos que se prendem por laços 
estreitos á vida econômica e política 
doBrazil inteiro e que se apresentam 
com aspecto cada vez mais importan­
te qualquer que seja a face porque 
sejam apreciados. 
E no entretanto, era de prever que 

tal fosse o resultado do acto legisla ti-

"FOLHETIM 
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,11 A SE 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
SEGUNDA PAUTE 

Vil 
O Camargo não os podia «upportar; 

para ver-se livre delles deixava-se 
tintar uma vez no anno, mas não 
consentia se tintas uma vez no anno, 
mas não consentia se demorassem em 
sua caza mais do que uma tioite, si 
fazia mão tempo. 

Imagine-se pois como ficou o ve­
lho, quando abi achou-os, todos de 
uma vez, com os seus apêndices, e 
muito ã gosto. 

Mas o furor de Camargo não tavu 
limites, quando os intnisos tiveram o 
desfaçamentede confessar o motivo 
que ali os reunira. 

Constara-lhes de fonte certa qu> o 
velho tinha feito testamento na corte, 
e segundo as suas conjecturas (lixa­
va todos os bens a uma rapariga, fi­
lha de certa mulher perdida, antiga 

reai em bem do regular funceiona-
raento do nosso orgãuisjno social. 
O t|u Í é nece-is ino é que nòt, brazi-

leiros, nos compenetremos de que o 
elFeilo mais salutar da L:i de 13 de 
Maio é dar uma nova orientação á 
nossa act<vidade econorn.ca o iudus-
Irial e de tal mod >, que real seja a 
prosperidade que for nos con |Uist in­
do por esforço próprio, ao-contrario 
doquo suecedeu camoregimm de­
caindo, qu • só prodazio em geral um 
bem-estar ülusorio. 

E m verdade. 0 que significam as 
manifestações de descontentamento 
pela promulgarão da piella I u, que 
de vários pontos do Império hão sido 
dirigidas ao Parlamento ? 
Por ventura si a fortuna publica e 

particular estivesse fundada em ba-
zes sólidas não teriam os nossos la­
vradores, nao teria o paiz recursos 
próprios para soífrer sem grande a-
balo a transição que se esta operan­
do? E que durante mais de três sé­
culos, que tanto durou a utilisação 
do trabalho servil entre nós, ninguém 
seafio-sc com a [u l(a energia que é 
mister quando cumpre abandouar 
um vicio que se nos alligura sem in­
fluencia maleíica para a nossa vida 
orgânica, ou antes,*que se nos apre 
senta como indispensável para o nos­
so bem-estar physico. Por tempo 
relativamente dilatado pôde o homem 
usar do álcool, do arsênico, sórnenle 
reconhecendo os s^us porniciosos ef 
feitos ao deixar o uso dessas substan. 
cias, qu.- noemtanto lhe davam a ap 
alli estavam para declarar ao tio que 
não consentiriam jamais em seine 
lliante espoliação. Si como espera­
vam, ellenão reparasse o seu erro, 
paraoquejã traziam o escrivão de 
paz, o preveniam desde logo qu; :ui 
nulíaríam esse testamento pela in-
stiluiçào de pessoa indigna. N sle 
ponto apoi ivam se no vofo de lím rá­
bula, fie que por cautella se tinham 
acompanhado. 
O velho Camargo con teve-se du­

rante esta exposição; mis como se 
contém a torrente que sobj para rom­
per o dique, e a tempestade qi»e se 
condensa até desabar. 
Qu indoo rabul i, ab rta a caixa de 

rape, fechou a chave dos dois dedos 
tihiquistas paraagirrar a pitada 
que devia destinar-:h • d > n iriz o m >l-
co e a elopieacia, não achou pre­
za. A boceta de tartaruga voira pdos 
ares A u m murro do Camarg», qu-
apanhando uns arreiosd.} mula car­
gueira, suspensos á varanda, cahiu 
na pareai dia, e dispersou a ã lamba­
das de couro e ferro. 

Homens, mulheres o meninos, tudo 
foi escovado. Ao mesmo ternpj crf.i-
zendeirogritavíup.da negraria, e ar-
main!o-a de peias e manguaes, enxo­
tava de caza a pragi quea tinha in 
va !i:l ». S3 1 :p lis q i ; a d ixou n\ 

amaziade Pedro Comargo. 
V vista disto haviam-se reunido 

cslra Ia. com as trouxas 
baeaeem. voltou o velho 

malas di 

Maso corpo robusto, que apezar 

parencia da mais vigorosa saúde. 
Pois bem. Praticado esse acto de 

energia, extineto o mal que tão pro-
fuad imente se radicara em nossos 
c islumes, torna-se necessário que 
obra tão gloriosa, qual a libertação 
de uma raça, qual a consagração da 
iguildade de direitos e deveres de 
quinto? pisam solo brazileiro, s ja 
continuada e completa pela abnega­
ção e pelo patriotismo dos brazilei-
ro>, porque mais do que nunca é in­
dispensável que ás deliberações dos 
nossos legisladores presidam a cal­
ma e o conhecimento exacto das mais 
urgentes nec ssidades do paiz. 

(Do nosso correspondente). 

Collaboracão 
A IGNORÂNCIA E A EDUCAÇÃO 

De todas as cousas que são de­
testáveis neste m u n d o a peior c 
a ignorância. E c o m o não são 
grandes os males que resultam da 
ignorância ? E' u m instrumento 
nas mãos do inimigo c o m m u m da 
raça humana, oara destruir tanto 
o corp<-» c o m o a alma. E' a bai­
nha da espada da sua astucia,quc 
é a arma mais efficaz contra as 
regiões da luz. Foi ella que mur­
chou a felicidade c o m o u m a flor 
ao ardente sol, e a ella suecum-
bia a vida reinando a morte su­
prema. A antipathia, então, que 
existe entre dois taes inimigos não 
deve ser fraca, e os homens geral­
mente são dispostos a vencel-a e 
até aniquillar aquella praga, de 
que resultam todas as maldade;, á 
que é subjeita a humanidade. Es­
ta disposição é u m instineto uni­
versal, porque todas as nações 
são dominadas pelas mesmas 
tendências que as conduzem á ci-
vilisação. Dominou esta inclina-

dos setenta annos. desenvolveu aquel 
le prodigioso esforço physico, não 
pode resistir á explosão da cólera es­
tupenda que subverteu-lhe a alma. 
Quando não teve mais em quem des­
carregar a indignação, esta subiu 
lhe ao cérebro e fulminou-o'. 

O ataque paralysou-o completa 
mente ; a vitalidade de sua organi­
zação lutou cerca de dois rnezes, nes­
se corpo morto, até que afinal extin­
guiu-se. E m todo esse tempo não deu 
accordodtísi. As cartas de Aureíia 
ficaram na gaveta, onde as guardara 
o administrador. 
Com diíLreuça de dias veiu a fal-

lecer também 0. Emilia, deixando 
Aurelia em completa orphaudade. 
N *sse transe cruel, o Dr. Torquarlo 
Ribeiro nãoaband >nou a rnoça, e foi 
á rogas d dle que D. Firmina Masea-
renhas, levou a orphã para sua caza. 
A' exeep:;ão dessa parenta afastada, 

nenhuma outra p sssoa da família ap-
pareceuou mandou à casa de Aure­
lia, durante a enfermidade da m*i, e 
depois do passamento. O Lemos e 
sua gente nào deram signal de si. 

VIII 
Acceitandoa companhia de D. Fir-

mina, não era intenção de Aurelia 
tornar-se pesada a sua parenta. 

Passados os oilo dias de nojo, en­
viou pelo Dr. Torquato Ribeiro um! 
annuncio ao jornal, offerecendo me­
diante condicções razoáveis seus ser-

jção tanto aos antigos c o m o aos 
j modernos ; tanto aos pagãos dos 
mais remotos séculos c o m o aos 
nossos contemporâneos, porque 
vemos as trevas da obscuridade 
transformando-se na clara luz de 
um eterno dia. 

M a s não obstante esta grande 
mudança terrestre, esta mudança 
mágica, que pode ser comparada 
ao sol nascente dispersando as 
nuvens com seus raios fulgentes, 
restam ainda alguns daquelles ca­
racteres que sustentam suas the-
orias absurdas, que a felicidade 
não depende da instrucção, e 
que a educação não melhora o 
homem. 
Estas cuntrariedades resultam 

da própria ignorância , porque 
aquelle que assim diz, é ignoran­
te. São absurdos porque são con­
tra os pnmehos princípios dará* 
são sem argumento algum. 
O homem na sustentação des­

tes princípios mostra claramente 
que ignora completamente o que 
é educação. Não sabe que a edu­
cação é uma companheira a quem 
nada pode desanimar, clima al­
gum destruir, inimigo algum inte-
midar,despotismo algum escravi-
sar ; em casa um amigo, na soli­
dão uma consolação, na socieda­
de um ornamento ; castiga o vi­
cio, guia a virtude e dá graça e 
força ao gênio. Não sabe que é o 
único bem incorruptível do mun­
do ; e. que sem ella resultaria in-
fallivelmente a «noite palpável do 
Egypto). 
Pela ignorância é destruído o 
principal obj.ecto do nosso ser. 
Sabemos que o fim da vida.è a fe­
licidade. Todos os homens civi-
lisados ou ÍRcultos, opulentos ou 

viços como professora de collegio, ou 
mestra em casa de família. Estava 
porém disposta a descer até o mister 
mais modesto de costureira, ou mes­
m o de aya de alguma senhora ido*a. 

Decorreu mais de mez, sem que 
apparecesse cousa séria. Apenas se 
apresentaram alguns desses fa rej a do­
res de aventuras baratas, a cem réis 
por linha. D. Firmina porém per­
cebeu-lhes a manha, e dospediu-osda 
escada, sem consentir que vissem a 
moça. 

Pensava Aurelia em mandar outro 
annuncio, quando a procurou u m 
negociante, que andara á cata de sua 
nova morada. Era o correspondente 
do fallecido Camargo, que vinha 
communicará moça o fallecimento 
do fazendeiro. 

—•« senhora tem era seu poder u m 
papel, que o meu amigo lhe deu a 
guardar, recommendando-me que no 
caso de acoul-cer lhe alguma cousa 
Ihti avisasse para abri-lo. Parece que 
tinha um pivsentimento. 
0 papel continha o testamento em 

que Lourenço de Souza Camargo, re­
conhecia e legitimava como seu filho 
á Pedro Camargo, que fora casado 
com D. Emitia Lemos; declarando 
que ã sua neta D. Aurelia Camargo, 
nascida de um legitimo matrimônio, 
instituía sua única e universal her­
deira. 

(Continua), 
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pobres, procuram, sem excepção 
um estado de paz que resiste etfe-
ctivamente ás ondas variáveis da 
adversidade. Todos o procuram, 
porém resta saber se todos o a-
cham. E' provável que alcancem 
a meta desejada das suas aspira 
çóes. Considerae a ( ondição de 
ploravel dos povos, consiiltac o 
entendimento e tereis a resposta. 

Vemos então que os esforços 
de muitos são inúteis—e porque ?j 

Porque cm ganhar a felicidade 1 
consiste a arte de viver, cujas re-; 
gr as são violadas ou mal empre­
gadas. São mal empregados, por-j 
que muitos ignoram o modo pelo 
qual deve ser e sendo assim, é 
claro que a ignorância é a causa 
de toda a tristeza c miséria. Mas a 
educação é a única estreTa, que 
pode resplandecer sobre o esca­
broso caminho da vida ; é a úni­
ca que nos aponta ao Grande Ser 
que é o concessor da felicidade. 
Devemos, portanto, para ser­

mos felizes sermos educados. 
^ P.A.K. 

0 (|iiejio do liivcrneiro 
U m taverneiro careca 
Estando á porta sentado, 
Vio-se chegar á seu lado 
Umtypo a dar-lhe uma seca ; 
Porém, levado da breca 
Era este rapagão, 
Que, após apertar lhe a mão, 
Vendo a calva ao taverneiro, 
Lhe dissera em tom faceiro : 

—Porquanto vende o senhor 
U m queijo do reino bom ? 

— Queijo do reino, doutor, 
Fazenda não .tenho dVssa.. 

—Admira com eífeito ; 
E m uma casa como esta/... 

__*Ora adeus, que tem com isto, 
C o m esta casa o que tem '( 

— E u nada, nem tal me impota, 
Mas peço. se não tem queijo. 
Retire a amostra da porta. 

Fallecimento 

COMO ESQGECER-TS 
,V E. S. P. 

Como esquecer-te. se por ü suspiro, 
Como esquecer-te se meu peito é teu ? 
A minha esperança só em ti existe, 
E's tu somente o futuro meu ! 

Como esquecer-te se meu -cila áin ia 
As chammas sente dos Olhares teus? 
Não creias virgem, esquecer-te. . .nunca,-
Nunca descreias d >s proteM >s me os / 

A vez primeira que te vi amei-te 
E desde então meu pensar foi teu, 
A minha esperança só em li existe. 
E's tu somente o futuro meu ! 

E desde então meu scwmnr foi teu, 
A minha vida só em li depuz, 
Creou meu peito uma crença nova, 
Jurei amar-te pelo Deus da Cruz ! 

Como esquecer-te se tu és minha ..!ma V 
Como esquecer-te, se en ja sou 'eu. . . 
Como e^quecer-tc se tu cs o vi Í i 
Que corre dentro deste peito meu í* 

Não creias, virçcm. que te cscmcca um dia 
Embora a sorte mo retenha ausente .* 
Mesmo distante cintarei teu nome 
E o puro amor que meu peito so ite / 

/ O sr. Macedo Soares é tio do 
| nosso choro amigo dr. Oscar ex 
promotor publico desta comarca 

idecemos a visita com que 
s. s. se lembrou de nós e nos 
honrou. 

S. Paulo, 16-7-SS 

linx rto-i -auô-td 

Finou se em S. Paulo, para on 
de tinha ido ultimamente á procu 
ra de lenitivo aos seus padecimen 
tos, a exma. sra. d. Adelaide Car­
neiro, virtuosa senhora e dign* 
mãe do. nosso bom amiaosr. Jo-
zino Carneiro, proprietário do im 
portante hotel do Braz, d'esta ci­

dade. 
A finada contava mais de b<* 

annos de idade e gozava de mui 
ta estima e respeito, tanto 111 ca­
pital, como aqui. 
Acompanhamos ao nosso pre­

zado amigo e a sua exma. família 
na dor de que se acham agora 
possuídos. 

Pronuncia 
Foi pronunciado pelo meritissi 

m o dr. Juiz de Direito da comar­
ca, como incurso no art. 19, Ia 

parte, da Reforma Judiciaria, qiu 
trata dos homicidos involuntá­
rios, o menor Vicente Leite, que 
matou á João Batalha, também 
de menoridade. 

Preparados pharmaceiiticos 
Remettemos o\ nossos leitores1 

para os interessantes annunciosj 
que. na secção competente da 
nossa folha, fazem os srs. Macedo 
Soares &Anhaia, de S. Paulo, di 
<mos proprietários da importante 
Pharmacia Popular, que incontesta-
velmente é uma das mais bem 
jnontadasda capital. 

Fabrica de S. Luiz 
Antehontem, por oc:asião da 

conclusão das obras da nova c!i 1 
mine edificada n'essa fabrica, que 
vai ser totalmente reformada e 
augmentada, de propriedade uns 
srs. Mendes & Pacheco, os ope­
rários fizeram festa levando mu­
sica para cima da mesma, que é 
um verdadeiro torreão, pois tem 
trinta e tantos metros d : ahu a. 
e soltando de Ia muitas dúzias de 
rojões, havendo vivas, cerveja e 
grande enthu iasmo. 

Parabéns aos distinetos indu--
triaes, srs. Mendes & Pachcc >. 
pelo adiantamento em que estão 
as novas obras e pela perícia e 
mestria com que vão sendo cons 
truidas. 

Eleição Senatorial 
aESULTADDC3N:iECID0 

Etodrigo Silva 
!)ÍI iriede Azeved 1 
Lopes Chaves 
Francisco Qu siroz 
Caule do Pinhal 
Conselheiro w ivião 
Franeisc »íilveerio 
Dr. L nz 'i irr Mio 
Conselheiro Saldanha 
João Mandes 

5Ô31 
48Õ ) 
44?7 
377 
3331 
315 
2 555 
2)7? 
2)38 
2»,) 1 

Ds S. Paulo 

Baptisado 

a d 1 capital o nosso Volíoa h mfcii 
p m i e il ir aan . 
ai "ç ), Eí ei v M li •» P irheeo 
|U • pari i i I. 1.1 1 i !•• a 1 ,) 1 

1:0,11 tíiis nlu 
! tnla >. 
; »s di is 

t negócios da sa i casa cummereial. 
•o-

*S. ;%I. o I m p o r a d o r 
Etfectuou-se hontauí o baplisa Io d 

interessante filhiuh i d » n >sso pre-z 1 
do amigo o sr. Luiz da Cosia C ú m 
Sra, recebendo o n o m e de Mtrim 
Serviram de paranympíios o sr. J.u 
Mendes da Silva e su i -;\ni.es].,i 

Sinceros parabéns enviam >s ao j-
vem pae. 

Diz •M:I.O 

coasi i 1.1 ' 
' I m p :ra i 

jorn u;> il \ capital que 
poi carl i particular, vir 
r OHivaitsi er em 3. Paulo 

Hosped 
Acha-se entre nós o illustrado enge­

nheiro, sr. dr. Alberto Almeida, qu •, 
segundo nos consta, veio vi-atir i\> 
obras do abastecinenlo d*agtu desta 
cidade, 

Comprimentamol o. 

Outro 
Chegou hontem de S. Paulo, d'on­

de veio a passeio, osr. Francisco da 
Almeida Garrett, moç > artivo e labo­
rioso, residente na capital. 

Felicitamoi-o. 

Menores 
Participam-nos queja" vollarimá 

casa paterna, nesta cidade, cjs dou-. 
menores fugitivos a q u e m nos referi 
mos no numero de lü do corrente da 
nossa H h a , 

>U o t Lib rdatle, ou 11 1 Ipyraii^a, e 
|Ue 1 i.no MI lraia-sa de renmver o 
; i,t 1 i t e ,1 IMIM u* 1 ilos o sj.uituj >s pa-
• \ o Ipyr U) .• :, por e m s 1 d i Ly.y," 
on ir i-a e oo-tra* per gosas moléstias 
ia C>rle. 
Será ei ivel ? 

Sorteio 

1 Procedeu-se hontem nesta ci­
dade ao sorteio dos jurados que 
i terão de se; vir na 3l> sessão do ju-
ry deste anno. marca,Ia para ti dia 
j 10 de Setembro próximo vindou-
|ro. tendo s\!-t sorteados muitissi-
mos de í 1 laietuba . 
Serão julgados desta vez doiis 

processos. 

Gaiiiara Municipal 
ia SESSÃO ORDINÁRIA EM 

i5 DE JULHO DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

SeeTclario, Q tinlUiano de 0. Garcia 

Achando-se presentes, as 10 
horas da manhã, os srs. vereado­
res, dr. A!vim, José Feliciano, 
Martins de Mello,Custodio Leme, 
drs. Oetaviano e Souza Freitas e 
Carlos Pereira, faltando os srs. 
Dr. Augusto Cruz e major Garrett 
sem eau>a participada, foi aberta 
a sessão, lida e approvada a ac-
jta ila amei edent .^Resolvêo-se 
olliciar respondendo á circular 
de 3 t de J aiho do corrente anno 
em que o cxmo. dr. Pedro Vi­
cente de Azevedo communicou 
haver tomad 1 posse do cargo de 
presidente d'esta província. 
Manjou searchivara estatísti­

ca noituaria relativa ao segundo 
trimestre findo em 3o de* Junho 
fe te ÍUM^.O.—Foram remettidas 
ás commissões respectivas o rela­
tório do procurador concernente 
10 qu irt : trimestre de iode Abril 
d 3o de Junho deste anno, o ba­
lancete da receita e despeza do 
Io mesmo mez de Junho e ore-
latori ) do fiscal, dos serviços fei­
tos até o primeiro do corrente. 
In íeferio-se a petição de Jacin-

tho Valente Barbas sobre certo 
terreno junto aocorrego denomi­
nado : «Guaiahúcf, cuja discus­
são fui adiada para esta sessão, 
tendo votado pela mesma petição 
secundo o seu parecer o sr. ve-
reador Martins de Mello.—Ten-
lo sido lido um requerimento do 
padre José Maria Mantero, reitor 
Io Collegio de S. Luiz pedindo 
mtorisação para íecharumbêc-
eo que existe -ê jtre os terrenos 
Io mcVno coilegio e a chácara 
pae IOÍ do finado tenente Luciano 
Fran;isco Pacheco, o sr. presi-
lente propôz que, independente 
lc exame e estudo de qualquer 
jommíssno, fosse o dito requeri-
nento submeitido immediatamen-
le á discussão e votação, por er 
•) seu objecto nuiito conhecido.--
\pprovada essa indicação, en­
trou a matéria em discussão. O 
sr. presidente declarou que vota­
va pelo requerimento porque:—-
i° Segundo os princípios e a lei, 
as câmaras municipaes tem a fa­
culdade de mandar abrir ou fe­
char beccos, conforme exigir o 
bem publico.--20 O bêcco, de 
que se trata, não tem prestimo 
uUum ; e por essa razão, inde­
pendente de qualquer outra, de-
vc ser fechado afim de não se 
despender inutilmente com a sua 
conservação ou deixal-o em aban­
do 10, como está.—3o O fecha-
me Ho do becco é medida de 
Isumm ulilid ide para um estabe-
iieci ne-úo di;no da maior consi* 
deração e estima pelos relevantis-
simos -̂ «rviços que tem prestado 
a sociednde. Tomarão parte na 
discussão quasi tooos os srs. ve-
rea lores, tendo declarado o sr. 

Octnviano une votava pelo re-

1 'ara rS. I Viulo 

Regressou hontem para S. Pau 
Io com sua exma senhora o nos­
so ifistincto am:go e intelügente 
pharmaceutico. José Eduardo de, 
' \ icedo S tares, u n dos proprie-! di 
tarios da grande «Pharmacia Po-* ^ucimento com a condição de 
pular,» que abi gyra coma firma manjar o Reitor do referido Col-
Múcedo Soares & Anhaia. [ioarborisar o largo que se acha 
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e m frente do estabelecimento,co- ';, 
m o foi proposto a câmara passa- d 
da. Po-sto a votos 
requerimento sob 

oi cie tend > o 
lau 

Io 
; ii 
! fí: 

s luviaes se facão deba 
• 5, si ib as penas es tabele-

do dito art. 
pro libido fazer-sej 

.e "var-se latrinas que dis- j 
.. de qu icsquer muros ou 
clios menos de. dois metros e 

salvo se a ex-
não p( tmittii 

do 

ciúas no ; 
i ciausula no. A rt. 3 '. 

m e s m o exarada acque será 
berto o bècco quando a cam ira 
julgar isso necessário para o bem 
publico.—O sr. presidente pro-
mettòo tomar e m consideração al­
gumas observações sobre cobran­
ça de impostos,feitas pelo sr. dr. 
Octaviauo.—Nada mais havendo 
á tratar se, o sr. Presidente le-J 
vantou a sessão; mandando la­
vrar a presente acta que 
assignada. I cooi ;o 

~ Art 6o A afericã ) 

SECÇAO LIVREN00??-.1™6'"' 
^ . _ ; go será teitu no mez de r evereiro 

: A v f Z O í s0^ as P c n !S Ll'* estabelecidas. 

vinte centi netros, 
íen »ao do terreno 
que se guarde essa distancia . 

Art. 4° Fica supprniiid .. 
art. 56 do código a palavra 
cura. 1 '•: elevado 

vae ser| i nposl : 'mico do 
j; 

a 200 ; o 
art. 63 do 

de que tra-
', ' m o d o coco­

para as 
água,ú 

De ordem do sr. ̂ r. Presidcn 
te da Câmara Municipal desta ci­
dade, convido os subscriptores 
do empréstimo municipal 
obras do abasteçiment i d1 

virem n'esta Procuradoria trocar 
os seus títulos provisórios pelos 
definitivos. 

. Ytú, 14 de Agosto de iSSS. 

O procurador da Câmara M u 
nicipal. 

Frederico José de Moraes. 

EDITAES 
0 cidadão Francisco Fernandes de 

Burros, priineirójuizde Paz desta 
freguezia de Itú, presidente da Jun­
ta Parochial. 

Faz saber ae» qaeo presente edital le 
rvm que ao dia 1" de Setembro do 
corrente anuo se deve reunir a Junta 
da Parochia para procederão alista 
mento dos cidadãos da Parochia p U M 
o serviço do exercito e armada, nas 
condições do art. 9 "§ 1* do regula­
mento approvado pelo D 'cr. n* 53 U 
fie 27 de Fevereiro tia 1875, d -vendo 
essa reunião s<" celebrar 00 con>isto-
rio da Ordem Terceira de S. FI M M M S 

co, em Io dias consecutivos, desde á-

9 horas da manha a> 3 da tare 
1, 

con­
voca, pois, tuüos ÜÁ interessados á 
comparecerem nesse lugar, dias e ho­
ras para apresenlarem todos os escla­
recimentos e reclamacõs á bem d-
seu* direitos, aliai dequíi JnaU p -
sa bem orientada li. ar il 1 ver i ide, e 
habilitada á (AA-I.V as d ciar iç > :s e 
darás informações precisas ,1 esclare­
cer o juiz da .lunti ÍV visor 1, ijiie tem 
deapurar esse alMuneiiio. 15 Para 
conhecimento de todo , man I 1 l.x^v.w 
o prasenlc ed lal que ser 1 aíiix ido 11 1 
porta da egreja da mesui 1 >r i :m T T-
ceira de S. Fsàncisco, pub ícai o [j í 1 
imprensa e que vae por mim, feito e 
rublicado peiojaiz ue Paz. Eu José 
Caetano d'A breu escrivão inti rino a 
subscrevi, [tá 1* de Acosto de •&}$. 

FrancsisCo Fernando de Birras. 

Art. 70. De cada alvará de li­
cença por seis mezes,o secretario 
perceberá somente [g")00. 

Art. S°. A o art. 200 cio codi 
go accrescehte se os seguintes §§• 
§ i°. De cada porco q.for morto 
no matadouro municipalqoa réis, 

§ 2a De cada vitellu menor cU 
doisannos, carneiro ou cabrito. 
3oo réis. 
S 3o. De cada fabrica de sabão. 

óleo oa velas 2 )>Jooo . 
§4°. De cada fabrica de cortu 

me 40^000. 
Att. g°. As vitellas, carneiros 

ou cabritos destinados ao mer 
Cado <ó poderão ser abatidos no 
m í idouro municipal. 
2°) Art. io. Os impostos dosSS 
3o e 3<S do referido art. 200 são 
elevados, o do i°. á 1$ e o do 
20. á 20^000. 

Art. 1 t Fica revogada a excc 
pção do S ̂ 9 do m e s m o art. 200 
3o) Art. 12 Ficão supprimidas 
do S 14 do art. 204 os palavras: 
ou casa de jogos lícitos 
tidos. 

Art. s3. A o dito art 
crescente-se mais o seg 

S i°. D e cada casa 
lie tos ou permittidos.—ioo$ooo. 

S 2 De cada casa de igu d na-
turesa estabeleci .Ia na fregi tezia 
do Salto, por oceasião de festa. 
j 3o$$ooo. 
| a:'. Art. 14. O imposto do S 17 
| Io m e s m o art. 204 fica elevado 
; a :<'.o}o. 

Art. [3. Fica revogado e S IO 

; í'esse-ari. na parte em que dis­
te: aguardente que for impor-

I tada de i ira p.".: irá 5oo réis de 
! ca- Ia barril • le dec imo . 

Ari. 1 o. Fica revogado o art. 
[2 o do código, qn:-. será substi-
I tuido pelo seguinte : 

siçoes em contraino. 
E para que chegue ao conhe­

cimento de todos faço o presen­
te aviso que será publicado pela 
imprensa. Ytú. 25 de Julho de 
[888. 
O secretario da câmara muni-

crral : 
Quintilianode Oliveira Garcia. 

ANNOTAÇÕES 
1 Jogo de vispora. 
2 Tear mechanico — vender 

bilhetes de loterias. 
5" Carros de fora c o m cargas 

para estação. 
4° Licr-iça para tavernas 

O secretario 
Oliveira Garcia. 

Remédio 
P A R A 

AN NIJNCÍOS 

t e r m i t 

204 
li Ue 
uc i 

ac 

o aos 

Aviso 

> 

Art. 
será c 
3 i de 
cas c 

De ordem do sr. âr. 

O anno financeiro 
ornado de i° de janeiro a 
Dezembro e todas as íiccn 
impostos annuaes findarão 

[sempre no n limo de Dezembro. 
' linda que tiradas em dias poste­
riores ao começo do anno. As li-

encas poi seis mezes serão de tc 

te da câmara m neiro a 
. ar. presiuen-1 . .-
unicipal d'esta | *-' ' Ja 

cidade de Ytú faço publico. q u e ! J a i h o Á 3l Yc 

seacha e m vigor. d'esdoo 1 dojrao noiim uc 
corrente mez a reforma do codi-: l ra ,n P°stci 
go de posturas municipaes appro 
vada pela Assembléa I 
Provincial, e mandad*. pe 

3o de Ju il • o c i° de 
expira-

ativa 
mes­

mo publicar aos 2 de Abril do 
corrente anno, cujo theôr é o se­
guinte : 

Art. i°Asactuaes posturas da 
ca 
di Ytú continuarão a 
con as modificações seguintes: 

Art. 20Os canos d'que trata o § 
40 do art. 70 do código, de hoje 
em diante serão collocados de 
modo que o escoamento das .: 

Dezembro 
se n icz, ainda que 
ormente ao princi 

As licenças que ; Único. As licenças que fo 
rcmltiradas este -.nno findarão n< 
dia 3o de Junho ou no dia 3i de 
Dezembro. 

Art. 18.° O zelador do cemile 
rio municipal vencerá o orde­

mora municipal d'csta cidadej nadode 40 > por mez 
Art. 1 9 Fica a cam ira municipal 
auto iseda a nomear um fiscal 
paraa freguezia á^ Salto, como 
ordenado mens il de 2:3. quando 
julgar necessário 

Mosqi litos 
Pulgas 

Percevejos 
e outros insectos 
Kxtincção 

da Pérsia. 
Vende-se 

1.000 reis Cc 

is a dúzia. 

completa com 0 Pó 

em bonitas latas á 
ida uma ou 9.000 re 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- R u a da Imperatriz-5 
10-1 

O PODELUOC D£ SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumatícas, sciaticas e nas con­
tusões e torceduras. 
Vendi-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace­
do Soares & Anhaia 

5-Rua da lmperatriz-5 
S. Paulo 

ou 
D O DR. LUIZ PEREIRA BAR 

RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Rua daImperatriz-5 

10-1 

de lidado de liacaMo terc-

Art. 20. Revogão-se as disi o 

L|AA 

m m c iodo 
Preparado especial do pharrra-

ceutico Macedo Soares, appro­
vado pela í-nspectoria Geral de 
Hydene Publica do Rio de Janei-
ro. 

C h a m a m o s a attençáo dos srs. 
m e ic >s para este novo agente 
ih rapeutico que tem sido empre­
gado com excellentc resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofulose e ultimamente na mor-
phéa, interna e externamente. 

Vende se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio­

nal á piantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia . 

' 5-Rua da Imperatriz-5 
10 1 

B ÍSOTIPSICM 
D O 

Dr- Luiz PereiraBarretto 
Excellente medicamento para 

conservação dos dentes, clarean-
ao-os e livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dôr cie dentes e para tirar o 
mão hálito. Vende-se vidros de 
1.000 c 2.000 reis. 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 Rua da Imperatziz-3 

S. Paulo 

Casa de aluguel 
Alugam-se.por preço módico e 
c o m bastantes commodos,os bai­
xos do sobrado onde mora o dr. 
Alvim, á Rua da Palma, a tratar 
com o m e s m o doutor. 

TRABALHADORES 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fazer-se a m o a g e m 
na fazenda do Pirahy. 

Paga-se muito b e m . 
Trata-se na fazenda c o m o ad­

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
viano da Cunha, ou no Salto e 
Ytú c o m o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. 

CO'LL£GiO PIRACIC.4BAN0 
No dia 3i do corrente, ás 9 e 
meia da manhã, reabrir-se-ão as 
aulas deste estabelecimento de 
instrucção primaria e secundaria. 

A directora solicita do respei­
tável publico que continue a sua 
graciosa protecção, esforçando-se 
o collegio por sua vez, para cor­
responder á confiança c o m que 
os srs pães de famílias o honra­
rem. 

A Directora, 
Mm Jf, //. Watts. 

Piracicaba Julhode 88 

alhas 
Vendem-se no Empório de Novida­

des toalhas grandes, listadas e 
bem trançadas pelo baixo preço 
de Soo reis cada uma, fabricadas 
por Pereira Mendes & C o m p . no 
Salto de Ytú. 

L' u m a pechincha para q u e m 
quizeraproveitar a quadra. 

Oleiro 
Precisa-se de u m b o m oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola­

ria do Tavares,na beira da Estra­

da de Ferro Ytuana. 

Imforma-se n'esta typographia 

D o dr. Theodoro lleichert, con­
tendo perto de 2.000 receitas; 
livio de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven­
de-se no escriptoiio desta folha. 
Preços : 
Brochado 

Encadernado 
4.000 
5.ooo 

reis 
reis 
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LUZ BRILHANTE * 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozene é la­
nçado por uma redistilação expecial, exclusivamente para o uso 
doméstico c principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distiiada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. E' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua 
lidade, logo desaparece a chamma. Limpando bem qualquer lam­
peão e emprcgando-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozene, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 

\\ JORDÃO & MORAIS. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE 

Alpião tranca is tolas as flualiSate. Vendas por atacaío 

PEREIRA MENDES & C? 

<M&§ &e wi 
Deposito „ agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 

CHAVES & C O M P . á rua da Estação n. 6. 

Importadores de kerosene. farinha de 
trigo, carne do Rio da Prata e assucar, re­
cebido directamente. 
Encarregão-se de* encoinmendas para 

Europa e Estados Unidos mediante mó­
dica commissão. 

S. PAULO 
m DO M l 130 

L MATHEUS DE 
CONCERTAI 

RELOGI 
MAMA S DE COSTURA, CAIXAS DE MIS1Ü, ETC 
m ç o s v o s i c o s, À s nu m o /.* VISTA 

ITU 

W)) H 
<3 
COM 

íkki f € 

lini 
DcPaschoal Maria Clriavclle 

Nesta oficina aprompta»se qual 
quer obra sob medidas com a 
maior brevidade; preços sem 
competência. 
Recebem-se todos os mezes fi­

gurinos variadissimos e das ul­
timas modas. 

Rua do Commercio 

YTU 1 
À <¥(!> (L W i li'* 

A Jtoi i mmm 
GRANDE FABRICA 

DE 

uvas de Pellica 

Recebem Iodos os gêneros do pai/ 

18-RífA H S E ft.GOSTO-18 

CAMPINAS 

DE 

Luvas sobre medida em U M A HORA, sortimento completo de 
mvasde i a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pclhca, pelle da Suécia, 
1 murça, luvas de phantasia, etc 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 

Q 
UUi 

Ü 1 
Largo do Rosário 

N. 3 

S. PAULO 
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